UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO

CENTRO DE INFORMÁTICA



Aluno: Márcio Eduardo Leal Bezerra (melb@cin.ufpe.br).

Orientador: Augusto César Alves Sampaio (acas@cin.ufpe.br).

Recife, Outubro de 2007

1. Contexto
O software é uma parte indispensável do nosso mundo moderno [1], sendo a economia mundial cada vez mais dependente dele. Os tipos de software que a tecnologia torna possível e a demanda da sociedade estão aumentando em tamanho, complexidade, distribuição e importância [2].
Tais variáveis pressionam a indústria para novos patamares de qualidade e produtividade conjugado com rápido desenvolvimento e distribuição, gerando assim novos problemas organizacionais e técnicos.

Para auxiliar na resolução desses problemas surgem processos (ou metodologias) de engenharia de software como o Rational Unified Process® (RUP).

O RUP tem como objetivo assegurar a produção de software com qualidade, satisfazendo as necessidades de seus usuários finais dentro do prazo definido. O mesmo é divido em diferentes disciplinas, cada uma com suas atividades, atores, artefatos e fluxo de atividades, das quais se destaca nesse trabalho a disciplina de análise e projeto.
Sua vasta adoção por diferentes setores industriais se deve ao fato, dentre outros, por aplicar boas práticas de desenvolvimento de software modernas. Dentre elas estão o desenvolvimento de uma arquitetura baseada em componentes e o uso de modelagem gráfica do sistema através de uma linguagem padrão e bem difundida UML (Unified Modeling Language), nas quais a disciplina de análise e projeto é fundamentada.
2. Motivação

A proposta da disciplina de análise e projeto é traduzir os requisitos do sistema em uma especificação que descreva como implementar o sistema [2], visando definir uma arquitetura robusta, fácil de compreender, construir e evoluir. Para descrever a arquitetura e o comportamento do sistema é utilizada a modelagem gráfica através de UML. Sendo assim, a mesma, tem um peso essencial durante todo o desenvolvimento e principalmente no início garantindo uma arquitetura que suporte o sistema.
Assim como as demais disciplinas, a disciplina de análise e projeto é suportada por ferramentas CASE (Computer-aided Software Engineering), dentre elas o Rational Rose® da própria Rational.

Sendo a disciplina suportada por ferramentas de software e suas atividades bem detalhadas no processo, era de se esperar que a ferramenta CASE (ou o Rational Rose®) tivessem alguns passos do processo automatizados. Tais passos levam a um maior esforço do projetista (ou analista), tornando a modelagem repetitiva e cansativa, mesmo através da modelagem gráfica. 
Partindo da afirmação de que “processos de software são softwares” [3] alguns passos do processo são passíveis de automatização, o que demanda uma revisão do processo visando à identificação dos mesmos.
Outra motivação deste trabalho é o fato de que o RUP está sempre em atualização e no seu histórico, processos de outras empresas e trabalhos relacionados foram incorporados ao processo. Outro ponto é a possibilidade de extensão das ferramentas CASE por terceiros, como o próprio Rational Rose®, qual disponibiliza uma interface para extensão.

3. Objetivos do Trabalho

Este trabalho se propõe a identificar processos ou passos dentro da disciplina de análise e projeto do RUP que sejam passíveis de automatização, como também a verificação de ferramentas CASE que suportem o RUP quanto à automatização dos processos identificados. 

A proposta também consiste em uma tentativa de automatização dos processos na Ferramenta CASE Rational Rose® na forma de um plugin, sendo a mesma desejável para concretização desse trabalho.

4. Metodologia

O trabalho proposto por esse documento será realizado através da pesquisa e estudo do RUP, mais especificamente da disciplina de análise e projeto, e de UML, a fim de reunir conhecimento suficiente sobre o processo e a modelagem de sistemas. É parte ainda do escopo a interface de extensão da ferramenta CASE Rational Rose (Rose Extensibility Interface) para que seja possível a implementação do plugin. As demais ferramentas analisadas serão avaliadas através de seus manuais ou experimentação por meio da modelagem (parcial) de sistemas de software simples.

5. Estrutura de Capítulos

O Relatório deste trabalho terá a seguinte proposta de capítulos:

1. Introdução

2. RUP

a. Disciplina de Análise e Projeto

3. UML

a. Instância de UML na Disciplina de Análise e Projeto

4. Processos Automatizáveis Identificados

5. Ferramentas CASE Avaliadas

a. Rational Rose

6. Automatizados na Ferramenta
7. Conclusão
A proposta poderá ser modificada ao decorrer do trabalho devido ao maior aprofundamento no assunto.

6. Cronograma

A tabela abaixo apresenta o cronograma de atividades a serem realizadas para a produção desse trabalho. O seu desenvolvimento terá início em 8 de outubro de 2007 e será finalizado em 4 de dezembro de 2007.

	Atividade
	Outubro
	Novembro
	Dezembro

	RUP
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	UML
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Identificação de Processos Automatizáveis
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise de Ferramentas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	REI
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relatório
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